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P H O E M I O

Discreleiam por alu â porfià sobre a missao e o des­
tine da mullier. Filosofos lmmanitarios, de vistas largas 
o iiuaginaçSo ardente, cruzam razoes, e palavras sera ra- 2ào, coin os mantenedores sistematicos dos rançosos pre- 
oonceitos c da sauta ignorancia de nossos avés.

Para uns, a raulher-typo c mai» que Aspasia e Hypa- 
btia, é a mullier plenamente emaucipada da supcrioridade 
varonil, é a mullier inscrevendo o seu nome na lista dos 
cidadnos livres, e entrando com o hoinera 11a partilha dos 
eargos da republica e nas fuucçoes e direitos do cidadao.

Para outros, a raidhcr nunca dévia er-guer os olhos da 
oostura e dos lavoros doraesticos, senne para omameutar 
os salues, ou para dar ao confesser exaeta conta dans pec- 
Cadilhos que ella confessa à falta de culpas sérias. Os 
•pie assim pensam abandeiam-se uma vez com Rousseau 
para invectivai- contra a scieneia, e reduaem a scioncia 
'b> mullier a pespontar ciloiras, e levantar as raalhas das 
piugas.

P ’ para mira de fé, que liera uns nom outros andam 
eem. avisados no que pensam e dizem.

A sociedade é lira organismo, e a tamilia uma peque- 
’ui sociedade. Na organisaçao da familia lui dlstribuieao
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(le misteres consoante a indole e a capacidado de cada 
membre. Confiai’ indifferentemente ao homem c d mulher 
as funcçoes internas e extemas da sociedade familial, sé­
ria um, erro de economia domestica; levar a mulher acs 
altos cargos do estado, fazel-a deputada, desevilargadora, 
importaria a alteraçio proftmda do organismo da lamilia, 
e conseguintementC' o descquilibrio do corpo social.

Por outro lado, a mulher ignorante, a mullicr cm 
quem se nSo reflectem oa claroes; da civilisaçlû, a mulher 
a quem o preeonceito atrela ao egoismo e ao despotisme 
do homem, é lima ealamidade na familia. O sentimento, 
que é o distinctivo mais nobre da mulher, mal se aper- 
cebe nas trevas da ignorancia: aqui o espii’ito cede o lo- 
gar :l materia, e o. berço, cm que se formam as aimas 
generosas e sans, é cntEo a primeira fonte da superstiçào, 
e da rudeza de senti mentes,

A mulher elova-se pelo sentimento, e educa pelo sen­
timento. Emquanto o homem pensa, plancia e duvida, a 
mulher ama, sente e cre. Nella, os prodigios de senti­
mento escurcecm militas vezes as maravilhas da razao 
do homem. As Saphos e as eorinas, involtas na clâmide 
branca da poesia, sao sempre mais bem-vindas, trazem 
mais consolaçao e mais bençaos,. ao ermjterio do mongc, 
A morada do descrente, ao leito do infermo, ao tugurio 
da indigeneia, do que os vultos magestosos c graves dos 
Aristoteles e dos Newtons.

Espolho cri s ta lino da aima da mulher, a poesia edi- 
fiea, alenta, couverte, consola c dii; e, quan do a aima 
da mulher se vasa nas paginas dum livro, podemos in- 
vadir impunemente os penetraes dum santuario de affe- 
ctos; podemos ver, face a face, a. grandeza (Laquelle sen­
timento que faz martires e heroes; podemos identifïcar- 
nos coni a candidez dama aima vîrgeni, e sentirmo-nos 
meihores, mais felizes e mais crentes.

Os Murrnurios <J.u Sculu sao um livro de poesi'as, cs.- 
critas por mào féminin». Li-o, e venho làzer mu eon- 
vite em vez d.uma aprcsentaçâo. Nao apresento a autora



do livro, porque é possivel que me perguntem pelo meu no­
me; convido o leitor a espalhar a vista por essas formo- 
sas paginas, paisagens suaves e duma tristeza incanta- 
dora, chaquetadas de ai'busculos e flores como as paisa­
gens do Perugino.

Em face da expontaneidade do sentimcnto, diante 
dura livro intimo, defronte de poesia tao serena, e tîî.o 
dcsatavida de mentirosas louçainhas de arte, sinto-me de 
tal maneira embelleeado naquella graciosa simplicidade, 
e peiado na raz&o pela vartnha inisteriosa/que segredou 
aquellas harmonias, que me falece o animo para afinar 
esses cantos polo austoro diapasao da esthetica.

Xao se diga comtudo que os precoitos da arte- cede- 
ram d naturalidade do canto. Se, numa obra poetiea, os 
iiomens da fllosofla da arte exigirem imaginaçao rica, 
sensibilidade viva, juizo scguro, expressao forte, senti- 
mento musical, de tudo isto acbarào alguma coisa n’este 
formoso livro. Quan do a revezes afroixa a razao— o juizo 
seguro, surge a sensibilidade einpanando-nos de lagrimas 
os ollios, e abalando o que ha do mais fundo no eoraçao 
huraano; e resplandeee o anjo da harmonia apartando- 
nos com seu canto, da aridez da analyse, como o canto- 
das sereias apartava dos eseolhos os companlieiros de 
Ulisses.

Os Murmurzos do Sudo sao a historia da poétisa, sSo- 
a traducçao compléta dos sentimentos mais intimos da 
autora, das suas aspiraçôes, das suas crenças, das suas 
tristezas, das suas alegrias, dos seus desalentos: sâo as 
capellas de flores, que as virgens varsovianas arrcmcs- 
sam à eorrente por se libertarcm de ruins cuidados.

Nu ma pagina, entrevêm-se os ultimos clarôes do sol 
poente illuminando uma fronte inspirada e triste; e dos 
labios da poétisa ergue-se para o sol que se despede uin 
liimno de suavissima tristeza:

t-Froixo e tibio, déclina esmorece, 
Neatas lieras de paz infinita,
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Neslas luiras do crença bemdlta,
Que tào grillas (Joçuras contim!
Quai a. sua, c a ininlia existenciu:
,Iii sentiu alegria uai inslante;
Mas agora, sein luz, vacillante,
Desfallece . . . déclina tambcm ! . . .»

Noutra pagina, hd uns assomos de alegria passagei- 
ra; o ainor patrio deaata-se cm flores aromaticns, e a 
poétisa, nascida em terras do Portugal, diz a lima ame- 
ricana:

«Nito temos virgens Ooreetn»,
Mas iiiXo nos fallum collinas,
K mais formosas sue estas,
Esmaltadus de boninas!
Em lieras du calma ardente,
Vai rocoslar-te indolente 
À sombra dos laranjaij,
E nas lioras incantadas 
Em cjuo as auras per fuma lias 
Viio gemer entre os rosais.»

Aqui, é a dosesperança de achat- ventura no proprio 
asilo santo da poesia, onde se acolhe c livra das tem- 
pestades da vida positiva; c diz da poesia:

«Nâo quero ver-to jil! neduz ten brilho,
Mus lorna-mc infeliz!

O ton sorriso encanta, mas eu chorp 
Emquanto me sorrisl»

Aient, é a mulher que ltoje sonha, crê e espera, c 
que âmanlian joelha resignada sobre o tumulo das illu- 
sSes perdidas:

«Sonhas nm ser, porfeito sem segundo; 
l)ii-lbe formas o vida a phantasia,

E o tou idolo adoras!
Nâo julgas que elle vent do lodo immundo; 
Çùi a mascara, . . ri a hipocrisia,

E tu que fazes? citeras!»



Eu nào posso cleixar de votai- a este livro a minha 
simpatia porque me parcce que intendo um pouce do 
muito que o eoraçSo deixou espalhado por essas paginas. 
Mas a feitora ha de por eerto apreeiar melhor, e intender 
mais do que eu, os longos e suaviasimos misterios que 
a aima da mulhcr Segréda à solidào em lieras de poesia.

E  invejavel o destino diiua livro àssim. Àchar agasa- 
lho cm todos os seios eiii que o cinismo e a indifferença 
do seculo nào lançaram ninda uma gota do scu fel; eeoar 
em todos os .coraçoes em que floreja uma esperança ou 
se crava o espinho duma dor; velar, como anjo custodioj 
îi cabeceira dos infelizes; dar balsamos c recebcr cai’i- 
hhos; dilfVmdir bençaos e ser abençoado— parece-me ser 
esta a merecida sorte que no futuro aguarda o livro que 
lioje se estampa.

Eu, por mim, sinto um légitime orgulho, por ser o 
primeiro em saudar este livro, que nào pôde passai- des- 
apereebido nos fastos da nossa litteratura. Violante do 
Céu, e a marqueza de Alorna, e a viscondessa de Bal- 
semào, e toda a pleiade dos nossos talentos femininos, 
liade receber, como no seio d’uma constellaçào luminosa, 
a estrella que se levanta das margens do Sado.1870, 2 de sotetnbro.

Candido de F xgueiuedo.



Incultas prodncçOcs (la mocidade 
Exponho a vossos olhos, oh leitores: 
Vede-as com magoa, vcdc-as com piedadc, 
yue ellas buscam picdado, e nào louvores.

Bocaub.



DEUS

Abri, Senhor, mous Iabios! Santos hymo 
Meus Iabios cantarào em lionra vossal C. -Castbli.0 Branco.

As cordas mais sonoras do alaûde 
Sô as consagro a Deus!

E a primeira cançâo que n’elle vibro 
E de crença nos ceus!

Inspiras-me, Senhor! Sinto na mente 
Os estos da poesia!

Prostrada aos pés da cruz, dedillio as notas 
Da mais santa harmonia!

Bemdito sejas tu, porque me bas dado 
A par de negras dores,

Ventura sem ig.ual! D’entre os espinhos 
Brotaram militas flores!

Digam os liomens, quando imperam ti’evas, 
— «Estrellas, reiuzi!»—
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Ao mar, quando se agita no seti leito, 
— «Nao passanls d ahi ! »—

Ao sol, quando attingiu o scu zénith, 
— «Suspende o giro teu!»—

Ao cadaver, que dorme no sepulehro, 
— «Acorda, mando eu!»—*

Digam â flor jà  murcha o desfolhada, 
— «Torna a reverdecer!»—•

Mas niïo digam a qucm sobraça a lyra, 
— «Tu hasde émmudecer!»—

No meu eseui’O céu, inda uma estrella 
Formosa brilharà!

Esto mar em que os olhos se me afogam, 
Um dia seecarâ !

O sol da minha vida, (pie Vae alto,
Seu giro hade suster ! . . .

Eu, que morta estou jtl para a ventura, 
Heide inda reviver!

Condemnem-me ao trabalho, a sacrificios, 
Que tudo cumprirei!

Mas nao amar a lyra ! . . .  Hymnos e crenças 
Sào-ino a suprema lei!
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Como ao teu nuto vem curvar-se humildes 

Os pbvos c as naçoes,
Assira eu a tous pés, deponho era carmes 

Singelas oraçSes !

Estende sobre rnirn a tua dcxtra, 
Protege-me Senhor !

N’cstes brejos da terra onde prosinto 
Que morrerei de dor!



CREPUSCULOS

I

Dcsponta a aurora! as nuvens purpurinas 
Tingindo v;io o ceu! assoma o dia;
E  astro-rei, o astro da alcgria,
Jâ vae doirando o cimo das collinas.

Cruzam os ares aves palpitantes, 
Buscando alegres, vida, espaço, araor! 
Erguo a corolla a delicada flor, 
Voejam borboletas doidejantes.

Desperta a natureza, e, buliçosa,
Toda folga c sorri à nova luz!
Hora suave, que a nossa aima induz 
À erguer-se a Deus ont prece fervorosa!
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Quem nunca vin raiar a madrugada, 
Nem repontar o radioso sol,
Quem nunca viu as côres do arrebol, 
Ainda nada viu nein gozou nada!

11

Sâo horas de saudades! O astro dos amores 
Seus ultimos fulgores espede e vae fugii-! 
Aves, c boi'boletas, c . . . .  tudo quanto existe 
Parece ficar triste, por vêl-o assim pairtir !

Crepusculo da tarde! NTio sei que mago ineanto; 
ÎSito sei que tons do santo, que nos convida a orar 
Vao rcpctindo os éecos o soin de Avé-Marias; 
Vêm doces bannonias nossa aima despertar!

A lua beija os montes! miriades de estrellas 
Scintillantes e bcllas, bordam o ethcreo véu!
E a mente do poeta revoa nos espaços 
Da inspiraçao nos braços, por terra, mar e ceu !

As auras perfumadas ao longe vao levando 
Esse queixmne brando que a lyra ontao soltou. 
O triste que se curva ao peso da desdita 
îs’csta bora bemdita sempre mn rSmanso acbouï

S



EVORÀ

Tu es, ô terra formosa,
A porola (lo Alemtejo!
A ti me troü'Xe o desejo 
De te ver, do te saudar!
De teus filhos e teus bravos 
Eu sei 1er cm nossa bistoria 
Feitos taes, que da memoria 
N une a se deve riscar!

Eu amei sempre saudosa 
Essa tua magestade,
Torque foi eni ti, cidade, 
Que os primeiros passes dei; 
Que doees remini scencias,
E  que suave consolo, 
ï ’isatido de novo o solo 
Que pequenina pisei!
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Tu es bella — da belleza 
Que nào tem sombras nem trcvas ? 
Vaidosa porque te elevas 
Nos raios do ton PJiarul! 
Segue-lhe attenta os exemplos 
De progresso c liberdade,
E verâs ent&o, cidade,
Que te doira 11m iioyo solî

•tunho do 1881.



LAGR1MAS

Bem vindas, minlias lagrimas, bcm viwlai 
J’rccisava de vos; tardaveis tanlol

Castilho.

Fatal destino A niulhcr, 
Logo quo no mundo entrou, 
Uni estigma atroz, maldito, 
ATa sua fronte marcou !

Se a tenra infante no berço 
Começa rneiga a sorrir,
A sua 8ina; mais tarde 
N2o pôde a triste fugir!

Às vezes eliôra sorrindo, 
Pois sorri por nâo chorarl 
As angustias, os pezares 
Ella procura occultai-!
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Lagi'imas, aos infelizes,
S 3.0 supremo, unico liera; 
E so os ma us dcsoonkecem 
O valor que o pranto tem.

Bem vindas sejam ! nas faces 
Sinto-as correr docemente!
Dôr que em pranto se dissolve 
E  menas viva e pungente ! . . .

A té a virgem mais pura,
A Mae de Christo, cliorou;
E a triste herança do pranto 
As suas fillias deixou ! . . .
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E u quizera dar-llie um boijo, 
Mas eu vejo

Que podia despertal-a. . . .  
Pois cuidado. . . nao irci!

E  fic&rei
Em extasi a eontemplal-aî

Que te fade boa fada 
Na alvorada 

Dos teus dias iufantis;
Que ella sempre por ti foie, 

Te revele
O eondao de ser feliz.

Mas se aeaso, anjo divine,
T eu desiino

Se parece com o mou. . . .
Se te réserva este mundo 

O profundo
Martyrio que a mini me deu,

Entao dorme socegada, 
Reelinada,

E sorrindo sempre assim; 
Innocente sobe aos cens,

E ao boni Deus. . .. 
Pede, bom anjo, por mirai



A CRIAIMÇA ADORMECfDA

Brisas ilo ermo, suspirae-llio endfcixas, 
Astros da noito, seu dormir volatil. .

S.OARES 1)E P.XSSOS.

Como donne sooegada! 
Reclinada

Tem a fronte do marfim, 
Suas faces tào mimosas 

Como rosas
Têm um brilho de setim!

Sens cabollos annelados 
SSo doirados;

Sua bf)ea é brève e liuda;
E nos sous labios diviso 

Um sorriso
Que rnais bella a torna ainda.



PRIMAVERA

Yem 6 ilona d:i< gnÿças o flores.
Volve à lerra tou mago cacfor;
Aos quo fogem do amor géra amonts. 
Nos que a amores se dâo cria amor. 

A. F. iie Castii.uo.

Eis que chega gentil e formosa, 
Dando vida, prazer e caler!
Eis que chega e’roada de flores, 
Inspirando sorrisos e amor!

Primavera! dos campos rainha 
Volta emfim novamente a reinar! 
Tcu bafejo que as auras perfuma 
Vem tristezas da mente riscar.

Tua vinda, o poeta a sauda 
Com transportes de immensa alegria; 
Porque ern ti, primavera, descobre 
Mil thesoiros de itflinda poesia!
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Os teus (lias formosos, ridentes,
De anno ein anno scm falta virao, 
E meus dias doirados de esp’ranças 
Para sempre fugindo me vào ! . . .

A minha aima, de ha muito abatida, 
Jâ nîio sabc nem pode gosar;
Porem quanflo outra voz nos deixares 
Hade um triste suspiro soltar!

Primavera! bem vinda tu sejas, 
Que dâs vida, prazcr e calor! 
Vem! derrama 11a terra thesoiros 
De poesia, de paz e de amor!

I sa;!.

4



SOLIDAO

Solidiîo ! ndo foi delialtlu 
Que le \im pedir afaRos; 
Dâs-me crenrns, sonlm* Anges 
Em fjuc a aima folgn e esperu. C. Casteuo

jEis de um lado a soeiediide, 
Mentira, lodo, vaidade,
E do <nit.ro a magestade 
Que apresenta a solidào; 
Alem obras grandiosas, 
Soberbas, talvez formosas, 
Maravilbas assombrosas 
Da mais feliz invençào;

Mas aqui a naturcza 
Revcstida de belleza,.
Com tamanha singeleza 
Que lho realça o valor!
O verdejar d’estc monte,
0  murmurio d’esta foritc, 
Encanlam-me, e curvo a fronte 
Ào poder do Oriador!
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L;i? desorento, corrompido, 
l ’or baixo preço vendido,
E da ambiçào possuido 
8e humillux o liomem vénal!. . 
Vende a eandida iimocencia, 
Vende a fe, vende a elemcncia 
Vende a propria consciencia 
A trôco de vil métal!!!

Nos tremedacs arrastada 
E a virtudc! pisada 
Polos indus, e despresada 
Se no abysmo resvalou!
O Judas que a af’aga e bcija, 
Mas que perdel-a doseja, 
Esconda-se, e nào esteja 
A rir do mal que causou ! . . .

Venho do mundo fugida 
Para ti7 soidao querida, 
Que me das vigor & vida 
E  socego ao coraçâo! 
Longe de ti eu sontia 
Em dolorosa agonia, 
Morrer-me de dia em dia 
Mais uma cara illusao!

1862 .



0 QUE EU AMO

Arao-te, 6 lua,
Se a face tua 
Alem fluctua 
Sempre formosa! 
Oh ! muito te amo! 
Pois se te chamo, 
Ao meu rcclamo 
Sorris bon dosa!

Amo as estrellas, 
Luzentes, bcllas, 
Têm todas ellas 
Argentea cor! 
Uma dve linda 
Seduz-me ainda 
Xa sua infinda 
Trova de amor!



17

Siïo meus araores 
As lindas flores 
De varias cores,
Que abril nos deu ! 
Eu amo a fonte,
E  o valle, e o monte, 
Este horisonto 
Que o sol rompeu!

1860.



ESTAÇÔES DA VIDA

Da vida a primavera é t?to formosa, 
E  tâo cheia de flores ! . . .

O nome deve ter de esperançosa 
Estaçâo dos amores!

O estio é sempre intcnso, sempre ardente;
Accendein-so as paixoes,

Férvida irrompe a lava escandecente 
Dos intimos vulcSos. . . .

O outono quasi sempre vem roubar-nos 
As illusoes fagueiras;

E  sem d<5, sem picdade, desfolhar-nos 
Esp’ranças lisongeiras ! . . .
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Aponta-nos a campa a eternidade, 

A ultima cstaçao!
Desenganos nos traz, c a realidade 

Nos gela o cora-çSo !



A M O R

Henierdos de pur» anuii 
l’orque perturbais mi ralm 

J. IV. Misse .

Amor! palavra engauosa!
Linda visào que na vida 
Nos apparece, cingida 
De flores, do esp’rança c luz ! 
Tenho a deserença 110 peito, 
Que o ton prestigio ha passade; 
O teu sorriso eneantàdo 
Agora nào me seduz ! . . .

Aos que erêm nos tous incantos 
Dâs um padecer etomo!
Tu nao és ceu, és inferno 
Abrazando o coraçîto !
Ai! em ti nào ha delicia»
Que nao tenham se us martyrios 
Muita dor, muitos delirios, 
Muita loucura e paixào !
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Ncm sei porquê, levo horas 
As vezes, cm ti pensando. . . .  
Tuas dores reeordando,
E de ventura os teus (lias ! 
Falsas promessas as tu a s .. . .  
Pois em tudo me enganaste. . . .  
Em vez de glorias deixaste, 
Estas longas agonias ! . . .

Olvidar-te bem quizcra,
Mas nao posso! Quein conhece 
Teu poder, jamais te esquece 
Que a saudade o vem lembrar! 
Oh, nào mais, nSo mais me voltes 
Meu pungento peasamento !
A luz de uni tal soffrimento 
Nunca eu mais yèja brühar!

18 Si».



0 DESTERRADO

Dcsterrado da patria! sosinho!
Sem amigos, s cm honra, sera pào! 
Scm oarinhos de esposa e de filhos, 
Sem affectes de pae e de irmao!

Trabalhar! isso fiz, mas enferme 
Sem alento, sem forças, paroi;
«Tenlio fome!» disseram meus filhos, 
E a miseria rendeu-me. . . .  roubei !. .

Para o pobre que rouba o opulente 
Marca a lei o desterro, o degredo; 
Mas se o rico roubou a indigeneia 
Diz ainda: «Silencio! Segredo 1 »
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Porem antes ao réu perdoar,
Do que ao triste innocente perder; 
Se o Juiz dos juizes perdoa,
O que devem os homens fazer?

Eu nSo sou innocente, confesso-o,
Mas a fome. . . .  que horrenda nâo é ! . . .  
Se ella chega a razSo esmorece,
NSo ha crenças, virtude, nem fé.

NSo bastava este pranto vertido 
Entre os forros de horrivel prisâo !
O desterro.. .  a saudade.. .  a vergonha.. .  
E  meus filhos sem pae e sem pao !. i .



GOSA !

(A UMA AMIGA)

..........Ai do «liai ! um longo ionbo
Minha existcncia lia sidol. . .

Garsett.

Nâo perças instantes 
De temas caricias! 
Ai, gdsa as delicias 
Que a sorte te der! 
Na idade ditosa 
Que risos nos pede, 
Nossa aima tem sêde 
De goso e prazer!

Tambem eu,— que liei sido 
Yotada ao martyrio— 
Sonhava cm dolirio 
Venturas sem fiin!
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Depois uma nuvera 
Surgia e toldava 
A luz que eu mirava 
Nos sonhos assiin!

Agora aos prazeres 
Jà  indifferente,
A quadra florentc 
Nào posso voltar!. . .  
Descreio de tudo 
Que vejo sorrindo.. .  
Mou pranto esparzindo, 
S6 sei lamentai-!

Feliz tu mil vezes!
Mas tu, que assim vives, 
Vê bem nâo captives 
Tua aima!. . .  Isso nao ! 
Quem ha que no mundo 
Mereça os anhelos 
E  os sonhos mais bellos 
De um bom coraçâo!

Tambem o meu peito 
Votado ao martyrio, 
Sorfhara em delirio 
Venturas assim!
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Se hoje descuidada 
Sorris aos cncantos, 
Nâo busqués os prantos 
Que eu tive por fim !

1800.



MANUELA REY

Voastc, aima innocente, aima qucrida, 
l'osle ver nutro sol de lu/, mais pura, 
Fnlsos bens d'esla vida que nào dura 
îrocastc pelos bens da eterna vida.

B o càse .

Ai corao os annos fogem! como levâm 
Os dias de esperança e de ventura!
A artista sublimada, a actriz ardente 
Kil-a agora na fria sepultural.. .

Como é triste morrer na juventude, 
Na florida estaçao das illusoes,
Quem levava um caminho todo rosas, 
Quem tinlia, como tu, tacs ovaçoes!
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Alma pura o tâo bella, aima querida 
Banhadajd na luz da eternidadé! 
Escuta os tristes sons da minha lyra, 
Vem ouvir o meu hymno de saudade.

Loira eriança que presei devéras 
Ergue-te um poueo ahi no teu jazigo;
Os morfcos nao me aterram, nao me assustam 
Eu quero ver te, e conversai- oomtigo.

Ver-te como nos teus primeiros annos 
Errante, sem familia, e sem paiz; 
Ver-te como te vi depois mais longe 
Contente, victoriada, e jd  feliz !

Recordas como foi o nosso encontre?
Eu era, como tu, eriança ainda
Quando ao seio me uniste, e quando os labios
Pousei alegre cm tua fronte iimla.

E unidas nossas aimas infantis
Nos ficaram n’aquclle estreito amplexo.
Eu jd  tinha o signal da desventura,
Tu do gloria jd tinbas o reflexo.

Depois tomei a ver-te, altiva c bella, 
Toda viç.o, talento, e sedueçoes!
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Com a tua voz suave e maviosa 
Prendendo, eaptivando os eoraçSes !

Seguias triumphante sobre as e'rüas 
Que a multidao as plantas te arrojava; 
Quem te visse tào leda e descuidosa 
Kao diria que o abysmo porto esta va!

Feriu-nos a desdita nos oppostos 
Caminbos, onde a gloria nos soi'ria:
Tu seguindo de Tlialia a fiorea estrada, 
Eu a senda espinhosa da poesia!. . .

Andorinha innocente que partiste 
Em busca de uma oterna primavora!
Ai se eu fosse andorinha! se podesse 
Voar eomo voaste.. . oh quem me dera!

Descança pois no teu escuro leito!
Anjo que estds no eeu, pede a Jésus 
Que me encurto esta via-dolorosa. . .
Que eu possa, emfim, depôr a minlia cruz

te'rifii'o de 18(16.
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SAUDADES DA INFANClA

Eu perdi-te de todo,
O minlia mocidade! 
Apenas a saudade 
Para sempre me ficou! 
Da juventude o louco 
Vivais contentamento, 
Por este meu tormento 
Jlcm cedo se trocou ! . . .

As angustias que fazem 
Vcrter amargo pranto;
As mil dores que tante 
Nos enehern de agonia; 
Achamol-as immensas 
Sendo allas tâo pequemis! 
Que a vida tem apenas 
A duraçao de um dia!
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A inadrugada é India, 
Nem ha coisa mais linda! 
Mas poe-se o sol, e iinda 
Com elle esse prazer!., .  
Infancia! estrella d’alva! 
O pura e meiga aurora, 
Por ti suspiro agora 
Sem que te possa ver ! . . .

Depois quantas esp’ranças 
Nos cercam de venturas! 
Mas, ai quîïo pouco duras 
Tempo das illusoes ! . . .  
Desfazem-se as imagens 
Risonhas, f'ugitivas,
E  s6 nos ficain vivas 
— Saudades e alflieçoea !. . .

Mais tarde a luz nos foge, 
As trevas vêm chegando;
0  dia vai findando,
Começa a anoitecer 1. . .
Até que se aproxima 
A hora suspirada,
Hemdita!. . .  abençoada. . . 
Que é a hora de morrer !. . .

Estrella scintillante 
De luz, amor e vida!
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Assim te vi perdida 
Nas trcvas do pôrvir! 
N’esta soidao escura 
De ti me lembro agora! 
Mas Iuz de tal aurora 
Nïîo torna a relusir!. . .

Uuio de 18«9.



VIRTUDE
(A UMA AMIGA)

Donzella*tudo na vida 
Vôa como o pensamento; 
Dcpois do pranto vem risos, 
Ap6s do goso o tormento;

Sô uma coisa no mundo 
Nao p6de o tempo roubar: 
E a —virtude—, donzella, 
Essa riqueza sem par!

Desapparecem tbesoiros 
Ao sôpro da desventura, 
Mas existe sempre a aima 
Que for virtuosa e pura.
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Toma pois este conseilla 
Da tua amiga querida: 
Procura sempre ser boa,
E teras ditosa vida.

E por fim, se o triste mundo 
Algum martyrio te deu,
A palraa d’esse martyrio 
Trds colhel-a no cou !



A MULHER

No triste agonisai- que chamam vida,
Teu destine, raulhcr, é eurtir dores 

Quai d’ellas mais cruel;
Tào cedo a mocidadc vês perdida! 
Dissipam-te illusoes, murcham te flores 

E dào-te amargo fcl!

Soxilias um ser perfeito sem segundo, 
Dâ-lhe formas e vida a pbantasia,

E  o teu idolo adoras!
Nào julgas que elle vem do lodo irmnundo, 
Câe a m ascara.. .  .ri a liypocrisia,

E tu que fazes?. . . Choras!
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Nao te humilités, mu 1 ber, que tu és forte; 
As virtudes e crenças da tua aima 

Grandes, sublimes siïo !
Nao adores a quem te ofFerta a morte, 
Nom queira do inartyrio a triste palma 

Teu nobre coraçao!

1860.



D'esse araor por li ([uebrude, 
D’esse amor ne:n eu jâ soi! 

L. A. l ’.u.MEimsi.

Amei-te muito! Que importa. 
Dizelo agora, se morta 
E a cliamraa que senti?.. . 
Sendo tu que a inspirante, 
Foste tu que a apagaste. . .  
Podes ver quanto eu soffri !.

Mas jâ  nao soffro; se ainda 
A essa loucura iinda 
AJguma leinbrança dou,
É  bemdizendo o destino 
Que ao errante peregrino 
Melhor eaminko apontou !. ..
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-Saudades, que tive outr’ora, 
Murcharam todas; agora 
Jazem desfeitas ern pé! . . .  
Bem sabca que nunca minto 
Pois olha que por ti sinto.. 
Odio nao ! desprezo s<j ! . .  „

Sentir odio era mesquinhol 
Segue pois o teu caminko, 
Segue-o, triste, até ao fim; 
Tel-o-has amargurado. . .  
Mas, feliz, ou desgraçado, 
Nito te recordes de mim!

186-6.



0  N A U F R A G IO

Torvo u eceano vae! Quai dobre sôa 
Fragor da lempestade;

Psalmo do mortos, que retomba ao longe 
Grito da eternidadel

A . JlERCtLiSO.

I

Vae alta a noitc; U dos horisontes 
A tempestade para nos desceu;
De negras sombras se reveste a terra, 
De negras nuvcns se reveste o ceu.

Ruge a procella eom furor «norme;
A chuva inunda de frieza o.solo;
O vento quobra os pinhoiraes da serra, 
Cruzam-se os raios d'am c d’outro polo-
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Ko s altos niâtes uni baixel se agita,
E  às ondas serve de jogucte agora! 
Quem vae abordo de terror se inclina, 
De Deus bondoso a protecçao implora.

I l

O trovSo medonlio e rouco, 
J;i perto, bem perto sGa! 
Yao as ondas alterosas 
Invadindo-o pela prôa!

Com o leme jâ  quebrâdo, 
Soin rumo, sein guia e norte, 
Vacilla o pobrc navio 
Apressado pela morte!

îs’aquella scena do anglistias 
Remou silencio profundo; 
Faltava a todos coragem 
Do dizer adeus ao mundo!

<) formoso baîxel, ba poüco altivo,
Nas aguas se escondeu!

Do ultimo .naufragado o extremo esforço 
Depois.. .  'sé mar o ceu!..  .
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III

K’aquellc mesmo instante uma outra scena 
Tocante, se passava;

Uma joven mulher cm pobre casa 
Devotamente orava.

Très filhinlios a ccrcam; que innocentes, 
Que lindos elles sao!

Coin que graça infantil elles rcpetera 
A materna oraçao!

A prece da innoccneia é precc sauf a 
Que Deus dévia ouvir;

K os rogos d’uma màie attribulada 
Ao ceu deviain ir.

Mas ab, nao forant ! oraçdes e supplions 
O Etemo nao ouviu !

Aquelle por quem tanto lbc pcdiam 
Ao longe suceumbiü

De.itemo-nos, meu3 lîlhos— diz a triste — 
Bem alta a noite vae!»

Veio a manlut ! nom ella tinba csposo, 
Is'en.i cites tiniiam pae !...



DIAS SEM SOL

fin dia ouïra quadra mais bolla o mais purs 
Vira de boninas oraar os vergeis;
Mas vis, o meus tempos d’amor e veut lira, 
Sois findos p'ra sempre, jamais volturei*.

Soahes de I’assos.

K chegado emtim^o inverrio ! 
Mimdiam as flores nos prados, 
As âves doccs trinados 
Xào sc atrevem a soltar;
Niio se divisa uma estrella 
A noite no firmamento !
Kern de dia uni s<5 niornento 
O sol no» vem visitai- !

O arvoredo sen folliagem 
Infunde n’ahria a tristeza... 
Odino é feia a nalureza 
Que tào bella n >s sorria 1



Eil-o comnosco !... Cm inverno 
Eric, triste e solitario !
Involto no seu sudario 
De tôrva melancolia !

Corem a terra ,bem cedo 
Revestirà seus ’verdores,
Ha de ter vida e amores 
Lâ quando o inverno a deixar; 
Mas o fri o permanente 
Que me regéla este peito... 
Nâo sent nunca desfeito 
Ha de eterno aqui ficâr !....



SONHO OU VERDADE?...

Morro uni aiïeclo, oulro nascc, 
l'assa u;n dcsejo, outio vcm; 
Dcpois de uni sonlio oulro sonho, 
De tnnlos que a \ida toi».

J. de 1.KM0S.

Julgava, coraçao, que se morrias 
Pouco a poueo na dor, no desalento, 
Nunca mais palpitavas, nem podias 

De novo reviver !
Enganei-me ! durante a mocidade,
Do proprio amor que mata a fogo lento 
Deve um outro surgir, pois de saudade 

N3o se pôde morrer!

Nîïo mata a saudade 1... Eu hei soffrido 
Oomo jamais ninguom soffreu cm vida ! 
Que magoas e desgostos hei curtido 

Em triste solidâio !...
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Nem sei como no fim de tantas dores 
Posso o mundo achar boni, ser-me querida 
A pesada existencia, c outres amores 

Sentir no coraçâo !

E sinto ! e amo ! e creio ! Alegre aurora 
JDesfaz a negra nuvom que a existencia 
Tito triste me tornou ! . . .  e penso agora 

Que nào bade volver.
Acaso serd sonho esta ventura?.. .  
îsao importa ! bemdigo a Providencia 
Que apôs cscuros dias de amargura 

Me fez amar e crer !

Jtmiio de 1861.
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0 ENGEITADQ

Engeitado ! K a fronte esculpida 
Esta horrivel palavra ficou !
Oh ! mal liaja a inulher criminosa 
Que seu filho innocente engeitou !

Quando as âves protegem a proie, 
Quando as feras aos seus tem amor, 
Ha mulher es, ha maes deslmmanas 
Que os apartam de si, sem horror!

Engeitado ! . . .  Se ha nada mais triste 
Nuo ter patria; farailia nao ter! 
Desde o berço il jaaida funérea 
Andar so ! river s<5!. . .  s6, morrer !
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Quem lhe importa que o pobrc cngeitado 
Solte em queixas a tremula voz? 
Vegetar da opulencia entre as flores 
Como planta maldita ! . . . .  E  atroz ! . . .

Quem é elle? Seus paes? o seu berço? 
«E um fructo do crime, talvez ! . . .  » 
Sào palavras que na aima lhe instillam 
As agruras do fel muita vcz !

Engeitado ! Na frontc eseulpida 
Esta horrivel palavra ficou!
Oh ! mal haja a mulher criminosa 
Que seu filho innocente engeitou !

1870.



DESDITA

Tu és, o mirlha almâ> 
Quai planta üàscida 
N’urn ermo, soffrendo 
Do tempo o rigor;
Ou dve, n’um clima 
Do gêlo, perdida,
Que adeja dobalde 
Buscando o calor 1

Bem vos que esté tnundo 
Nao é quai sonhaate 
Um éden de encantos, 
Banliado de luz;
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Outr’alma sincera 
Jamais encontraste 
Que entendu a poesia 
Que jorras a flux !

Nâo creias que exista 
Ventura na vida ;
Ventura suprema 
S6 ha junto a Deus !
Quai planta, ou quai âve, 
Se vives perdida 
Procura outro elima 
Mais perto dos cens ! . . .

1867.



CHORAS?....

(AJ.)

Ha coisas na •vida p’ra noa tâo penosa* 
Que sô nos csqueeem dcpois do chorar.L . A. I'ai.m eirim .

Que tens? porque choras? meu anjo, tu soffres ! 
Quem vem a tua aima de dor enluctar?.. .  
Serâo as saudades da inlaneia perdida 
Que fazem teus olhos de pranto turbar?

Ou s3o das esp’ranças que outr’ora viçosas 
Comtigo cresciam, rosinlia cm botào ?
Sem crenças na vida! sem fé na virtude, 
Jà choras a morte do teu coraçâo !



51
Ja dores o mundo, donzella, te deu !
Bem cedo tu pagas tributo ao viver !
Eseonde o teu pranto, que o mundo o nâo veja, 
Que pôde alegrar-so por vêr-te soffrer !

Talvez alguem diga: «donzella nào chores !» 
Mas eu digo: ehora, que o pranto alinéa;
É triste mas unieo allivio nas magoas,
E santo remedio da muita agonia.

Ai, obéra sésinha; veràs que te sentes 
Corn mais desafogo, mais livre e melhor. 
Vejo que padeces ! Eu amo os que soffrem; 
Por isso que eu soffro respeito essa dor.

Mas triste d’aquella que quer e nâo péde 
As dores que sente, no pranto afogar.
Ou sejam saudades ou falta de esp’rança3, 
O pranto conséla, faz bem o chorar!

1858.



POESIA E MULHER

Celestc dem da poesia,
Joia sem praço, calcada 
Aos p6s da lurba, que insulta 
As des vent uras do genio.

C. Castkllo Bramio.

Porque, me vous tu archanjo «la poesia,
Com teu éstro de brillio scintillante,
Com fogo divinal que a frontc queima,

Esta aima extasiar ? !
Eu sinto-me inspirada ! . . .  mas o mundo 
Maldiz os sons da lyra, affronta o genio 
Que procura elevar-se, em azas de oiro,

A cima do vulgar!

Com loucos preconceitos ouve os hymnos,
—Hymnos que nâo conheee e nîïo entende;— 
Yozes d’alma sinceras que condenma 

Por nao as comprehender !
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E  mais as escarnece quand© sabe 
Que vêm d’uma mulher os sons que escuta ! 
A vietima innocente nern lhe é dado 

Prantos deixar eorrer!

S6 pode ser feliz, ou ser querida,
A mulher que cm saloes pompeia galas, 
Os gestos, a maneira, e em mil requebros 

Sorri-se ternamente !
Que em vasto coraçSo, se o tem aeaso,
A muitos prétendantes presta asylo. . .
E o falso amor que se desata em riso3, 

Reparte largamente!

Mas se odeia a vaidade mentirosa,
Mira outra luz, tem outra senda aberta: 
Précisa d’outro amor, quer outro brilho 

Que nao ha nos saloes!
Ama a luz radiante do talento,
Idolâtra a poesia, abraça a lyra,
E  sonha melhor mundo, embora este 

Lhe roube as illusdes!...

Poesia! se dis gloria eu nS6 a gôso;
Se dàs palmas a quem a vida enturvas, 
SSo ellas tao exiguas que nao chegam 

A mim pobre mulher !
9
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Que importa!... Se nSo einjo verdes louros 
Nem possuo os trophcus que dûs a custo, 
Canticos «âo riqueza de minha aima,

Nem outra gloria quer.

Eu sinto-me cnlcvada quando pcnso 
Em ti, mou tcmo amor, meu doce eneanto. 
O mundo que me veja e tenlia zelos 

D’esta funda paixâo!
Seus risos insensatos nîîo me affligem;
Mas se elle me partisse a pobrc lyra...
Ai de miml... tambem elle aniquilava 

Meu triste eoraçao !

1803.



SUSPiROS

Eu procuro-te â noite quando a lua 
Com torno beijo euipallideco as rosas; 
E nas praias do mar que nos sépara 
Vâo nossas aimas suspirar saudosas.

Gomes b’A morim .

Se o pensamento, a revoar saudoso,
Vai em procura de estaçoes mais bellas, 
Mais triste fica, a alirnentar saudades, 
Sera poder niïttca separar-se d’ellas !

Ouve, nâo fujas! Estes meus geinidos 
Por ti os solto!... nEo no saiba o mundo! 
S6 tu conbeces do meu pranto a causa,
E a historia triste d’ura ponar tao fundo !...
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Sô tu!... À estranhos nîto confie as dores 
Dilacer'antes, que me cortam a aima 
Acolhe-as!... guarda-as!... Do teu peito amante 
Dâ-me a ventura, restitue-me a calma !

Déliai de clamo!... uma distancia enorme 
De mim te afastâ... nao te deixa ouvir-me! 
Ai! tu partindo-me levaste a vida...
E  nao régressas! e nao vens sorrir-me!

Kâo podes!... Creio! Se fatal destino 
Para tSo longe te lcvou assim,
Jamais te esqueçam nossos dias bcllos 
E nunca olvides este amor sem timl

18»8.



LEMBRA-TE

(NO ALBUM D ’UMA LISB Û N EN SE)

Do saudades c desejos 
Os meus cantos so componho, 
Se algumas boras me ricm 
Sâo curtas lieras d’um sonho. 

A. F. de Castiluo.

Quando os tous labios sorrirem 
Aos afagos da ventura, 
Albergando na aima pura 
Um vivaz contentamcnto,
Neste cantinho da terra 
Ao mesmo tempo padeço! 
Nessa bora... aqui t’o peço, 
Envla-me um pensamento !
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Quando as sombras da tristeza 
ïoldarem te a bello rosto, 
Quando uma dor, um desgosto 
Banhar tous olhos de pranto, 
Comparando-te a mim, hasde 
Julgar-te ainda ditosa... 
Recorda-te cntâo saudosa 
Da amiga que soffre tanto.

Agora parte! Ein Lisbôa 
Tambem todos te desejam; 
Mas que estes dias nos sejaxn 
De grata recordaçào!
Aqui levas o meu nome 
Neste livrinho doirado;
E o tcu m’o deixas gravado 
No fundo do eoraçâo!

Setoinbro de 1868.



CAMÔES

(EM 9 D E OUTÜBRO D E 1807)

Pagou-se emfim a divida sagrada, 
Alçaram-sé os tropheus. 

Forain hojc Iros scculos curvar-so 
Aos pés do seini-dcus.

E. Vidal.

Bein hajas Portugal! Podes agora altivo 
Ergucr a illustre fronte, entre as demais naçSes! 
Ninguem dira que tu, minha querida patria, 
Olvidas teu cantor, esqucces teu Camoes!

Se nuvens de desgraça, aos astros osplendcntes, 
Offusc&m toda a luz, matando-nos a fé,
Apcnas f'oge a treva, eil-as no ceo de novo 
Sorrindo ao vendaval que llies rugira ao pé!



GO

Assirn, ao vatc exirnio, os males 11S0 poderam 
Marear o resplendor, toldar a iramensa luz!
E martyr, e poeta, àa magoas resignado;
O gcnio deu-lhe a lyra, o mundo deu-lhe a cruz !

Em tempos que la vao, antigos portugnezes 
Tinham mostrado ao mundo os vultos collossaos! 
Mas involvel-os-ia o po do esqueeiinento,
Se os cantos de Oamôes nSo fossem immortaesJ

Bcm hajas Portugal! Pôdes agora altivo 
Erguer a illustre fronte a par das mais naçBes!
O bronze attesta agora a tua immensa gloria;
Es grande 6 patria minlia, honrando o teu Camoes!



A'DEUS

A F . M. BUGALHO

Na .vespera da sua partida para a Madeira.

Patria, patria 1 como nos te 
idolalrumosl como sentimos qup 
nos és cara ao vêr que o navip 
nos leva jigeiramente para loîi- 
ge de ti !

A. deiLbmeraisçvs fmu 1870.

^Ligeiro baixel sulcando 
As brancas ondas do mar, 
Para longe d’estas praias 
Te vae cedo arrebatar.

Quando fugir aos tous olhos 
Esta formosa cidadc 
Sentiras no fundo d’alma 
A mais pungente saudade.
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É grande, immensa a tristeza 
—Nem ha outra igttal na vida— 
Que se padcce ao deixarmos 
A nossa patria queridu...

Patria, patria! Queni nao ama 
A terra aonde nasceu?...
Quera de sous paes extremosos 
Uma so vez se esqueceu?

Mas agora nao pertences 
A familia:—6s da naçao ! 
Quando?a vos do dever chaîna 
Emmudeee o coràçEo!

Parte, vae, que talvcz breve 
Vol tara s a ver os teus;
D’elles te lenibra na ausencia 
Q.uando leres este ad eus !

Dezerabro île 18C9



NÂO QUEIRAS!

NO ALBUM DE M .ullc A. CARON

Item jovon inda, a» corne jar da vida,
)i jfi mou cnraçâo do magoas fonte!
Na idade cm que o prazcr sorri aos outre? 
C’rôa do espinhos ino ulccrou a frontc !

Gomes d’Amokim.

l ’orque desejas no tcu livre intime 
Um éeco de tristeza e de amargura. 
Quando tudo em redor de ti sîîo galas 

Que falam de ventura?!

Tu crcança ditosa, sd vês üores 
Que exhalam os arômas là, do empyrco; 
Eu; cm volta de mim diviso apenas 

As sombras do martyrio!



Quando em roda de mitn os olhos lanço 
Diviso tudo invôlto em véos de luto !
O Un do een da rninha mocidade 

Ha muito esta occulto!

Foi De,us que assim o quiz ! Luctar quem pocïe 
Contra a força maior do seu destine?. . . 
Cumprà-se pois! que eu humilde me resigno' 

Ao seu poder divîno.

Mas nao quero levai- nos teus sorrisos 
Uma s<S d’estas lagrimas tao tristes! 
Nom quero que os lamentos da desdite 

Clieguem onde tu existes!

Da juventudc gdza os mil encantos 
—Vegotar como eu jamais foi vida!...— 
Sê alegre e feliz, c mmca sintas 

A tua aima abatida !

6utubro de 1868.



tSPERANÇA

É a esp’rança, rtocc aurora, 
Moigo présente do cou;
Sô no mundo é desgraçado 
Oucin jà  do todo a perdeu.

A. X. U. ConnEiRO.

Irma gcmea (la fé, meiga esperança! 
Ambas filhas do cou, ambas divinas! 
Consolam, dAo alento ao desgraçado 
Dizemlo-lhe:—mortal, nao desanimes ! 
Mclhor sorte te aguarda; crê e espera!— 
Esperar, desde o berço até a campa !
O conforto d’aquella divindade 
Os martyrios e angustias faz menores. 
Caminliar, tendo sompre os olhos fitos 
N’esse bello farol que sô se extingue 
No alento derradeiro da existencia!
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Esperança! sem teu piedoso auxilio 
Quem podia lovar a cruz que a todos 
Mais ou menos pezada cabe em sorte!.. 
Se a seuda que trilhamos fosse apenas 
De alegrias c flores esmaltada,
E se magoas crueis nos nao viessem 
Em pcdaços fazer as flbras da aima, 
Onde estava da fé a santidade?
Da esperança o podcr aonde estava?!

Sào as mil provaçdos, os mil revczes 
Amargo frueto da arvore da vida,
O crisol em que a aima se dépura ;
E  quem na terra soffre lmmildemente 
Exaltado sera na eternidadc!

Ounho do 18G8.



AMISADE

;NA D E S P E D ID A  D E G. T.)

Noble fille du ciel, amitié, pure flamme 
Fi Atoerâubs.

Amisade! mil vezes-bemdito 
Teu celeste, divino eondào ! 
Quando para, leal, verdadeira, 
És na terra a mais sauta uniào.

Desgraçado sé é quem nao sàbo 
Os thesoiros que tens para dar;
SSo riquezas que o mundo nao paga, 
E bem raras, custosas de achar!
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Ai d’aquelle que errante as procura 
Sera jamais as pocler descobrir... 
SoÜtario divaga na terra 
Sein que uns labios ilie venham sorrir.

Ai de uiu peito que anceia outre peito 
Que lhe queira, e que o saiba entender! 
Existir sempre cstranho aos affectes,
Oh, mais vale... mais vale morrer!

Dos celestes jardins desprendida 
.  Foste, 6 flor de perfurae cliviuo!

S6 de ti pode vir a ventura,
E a t,i hoje consagro o meu hymne..

Tu virils reeordar-rae na auseneia 
As saudosas lembranças de alguem 
Que talyez ]>or ipim eliore, e os meus olliot. 
Sentirei orvalhados tambem !

Doce alliyio das aimas que soffrer», 
Tens encantos suaves, sô teus!
Se teu pranto me diz umisade, 
Amisach traduz este adeus.

■Setembru ilo 180.3-



ANJO ÇAIPQ

Jiontém viste, anjo ftaido, 
Uendido o munilo por ti.. 
Hoje, dcpois que te abraça 
J’erpassa... mira-te... e ri 

D. C. S. de P rias .

Que triste foi teu destino!
Os teus mais caros anhelos, 
Teus sonhos puros e bellos, 
Onde estâo? quem t’os desfez? 
Dize ao mirndo, anjo caido, 
Que do teu rosto a belleza,
E da tua aima a pureza 
Te devolva elle outra vez !
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Nao pôde? Pois nao te importe 
Ser por elle condemnada,
E  nEo seres perdoada 
Por quom o mal te causou; 
Disse Deus à Magdalena,
Que todos os seus peccados 
Llie seriam perdoados 
Por isso que muito amou !

Vê: aquella peccadora 
Caida por um instante,
Santa, feliz, radiante 
À voz de Christ® se ergueu ! 
Darrama tu esse pranto 
Que uma grande dor exprime. 
Imita o exernplo sublime 
Que a Magdalena te deu !

E sentiras na tua aima 
Nova alogria e doçura 
Quando tornar a ventura 
De novo ao teu coraçao !
Quem do crime ode no abysmo, 
Tenha fé, tenha esperança,
Que etema luz de bonança 
Lhe manda um Deus de perdào!

1863.



DESALENTO

Â MEMORIA D E  M. J .  L . R .

Quem morre c mais fclizl... Ai do que vive 
Enlregue â negra dor, dado ao martyria 

Sem mais esperança ter !
J. d’Aaoi.M.

Alma dal ciel dcscesa e al ciel tornata.
A. Frosdonj.

Èmbora muitos com receio â morte, 
Outros embora com amor â terra, 
Venhara na campa que tou corpo encerra 
Sentido pranto junto â cruz verter!
Eu nâo ! eu creio que feliz é sempre 
Quem deixa a vida que nos dâ so dores, 
Fugindo ao mundo que sô tem horrores, 
Para em delicias eternaes viver !
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tiras do ceu, c para o ceu voltastë*
Ô aima pura, angelical, querida!
Do muito que ella padeceu na vida 
O premio agora reccbido tem!
Mais algum tempo de forçado exilio 
N’este desterro d’onde tu partifite... 
Que se me vejo solitaria e triste 
Quai tu ditosa eu liei de ser tambem !

Be o mundo olhamos por um voo de lagrimaü 
Que negro o vêmos atravez dos prantos!
E feio, horrendo, sem nenbuns encantos... 
Pois sô ha penas no viver d’aqui!...
O desalento minha fronte acurva...
O desalento! que tâo cedo véio!...
Quai setta aguda me trespassa o seio 
Aonde outr’ora tanto amor senti !

N’essa morada que tu hojc habitas, 
Tambem uni dia, de soffrer cançada,
De todo inerte, sem vigor, gelada, 
Descauço eterno gozarei por fim!.,.
Que importa àquelles que sorrindo passant,- 
As friaS ciiizas que utna campa encerra?,.. 
Quando o meu corpo se cobrir de tetra 
Ninguem, de certo, chorarâ por mim !

Agosto de 18Gi ■



NÂO CHORES!

Â MORTE D E UM INNOCENTE

Nâo chores, ô màe saudosa 
Pelo filho que morreu!
Qne se tu choras na terra 
Cantam os anjos no ceu!

Xao chores, que n’este mundo 
S<$ ha urzes, sô ha dores;
E teu filho vive agora 
N’um jardim de cternas flores!

Chora, mas junto do berço 
D’aquelle que te ficou, 
Porque Deus o ha esquecido 
Quan do na terra o deixou!
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É feliz qucm parte os clos 
D’esta vida, sem saudade, 
E nas azas dos archanjos 
Busca a paz da eternidade !

Venturosa eu assim fora 
Morrendo tam’bem cri an ça! 
Nào soffrera tantas magoas. 
N3o perdera tanta esp’rança

N3io chores, o mae saudosa, 
Por teu filiio que inorrcu! 
Emquanto ehoras na terra 
Cantam os anjos no ceu!



COQUETTE

O temor de traiçfles, de prejurios 
Cabe àquellas que os fazem tambem, 
Que a mullier que agradar tenta a todos 
Amor puro nSo colbe a ningueni!

J. A. Pinto

Mulher! porque vaes tu paasando altiva 
Por entre as multidoes?

Porque vem teu olhar e teu sorriso 
Prender os eoraçoes?

Porque és bella! E vaidosa da bellesa 
Que a sorte te doou,

Nâo te lembras sequer que mil formosas 
O tempo aniquilou!
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Formesura! reinado passageiro,
Que dura um dia s é . . .

Se nSo tens mais do que esse valiraento, 
Mullier, causas-me dé ! . . .

No carre triumpiiante em que caminhas 
Voltejam os amores!

Es feliz porque vos augmentai’ sempre 
Os teus adoradores ! . . .

E  nao sabes que os elos eom que os prendes 
S&o faceis de quebrar. . .

Quando os annos x’oubarem teus encantes 
Quem é que te ba de amar?

Ai! ninguem! solitaria, abandonada 
Bem eedo te veràs. . .

Entào sim, pclo tempo em que reinavas 
De certo choraràs ! . . .

Oh! procura em mais solidos cimentes 
Firmar o teu poder;

A mulher que for boa e sera vaidado, 
Nao terne envilhecer !

jasa .



CASTHHQ

liu, por mini... somprc esta Ironie 
Curvo, à luz que no horisonto 
l)a minha patria rompeu.

Camuho de Imgüeiheiio.

Es grande! és immortal! Nunca se extingue 
A cbamina que deslumbra as multidôes!
O prestigio do gcnio è dom celestc,
Que inspira enthusiasmo e adoi'açoes!

NSo se offtisca jamais a nivca estrella 
Que na fronte inspirada te relnz! 
Coroado de louros e cm triumpbo 
A gloria ao Capitolin te eonduz!

12
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Es eego!... mas que importa? Os olhos d’alma 
Abrangem terra e uiar em derredor!
Ninguem sabo pîntar a natureza 
Coin mais fi nos pinceîs, mais linda côr!

Assombra-s e ntîo vos!... Velou tous olhos 
<Quem o genio immortal te eoncedeuî 
32 se  d’um grande k m  to priva, cmbora:! 
Maior, muito maior outre te deu!

.Na fama do teu nome eterno fica 
Estimulo a vindoiras geraçoes!
Es aguia, rasga o vôo audacioso, 
E  transpoe as ethereas regiùes.!

4SGS.



&0 ALBUM DO SR. J. A. ROCHA

Andar sempre mendigando 
—Pobrc livre!—é teu destine 
E  vens, por fado mofino,
A minlia porta bâter!
Sou tambem pobre, e corn pouco 
Podcrei favorecer-te,
Mas nao me atrevo a dizer-te: 
D ’esta vez nào pôde sur!

Nâo direi, que tacs palavras 
N3o attestera earidade! 
Seras, por tua bumildade, 
Attendido d’esta vez !
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Sonliando-tc mil riluezast 
Teu dono cil te mandàra!
E em vendo que se enganara 
Rejeita a esmola, talvez!

Tem razào!... Mas que remédia 
lia  para o mal que esta feitoV... 
Escrever scm tom nom geilo 
Foi sempre costume meu!...
Xao te faço confidente 
De tristezas c de magoas,
Sinta einbora aqui as fragoas 
Que a d e s T e n tu ra  aeceiideu !

Ai pobre livre ! que pena 
Ter de deixar-te tao ccdol 
E forçoso, terdio mode 
De carpir a meu pesar! 
Acceita o que posso dav-te: 
Linhas sâo, nîîo serao versos; 
Mas cmbora sons disperses, 
Corn elles volve ao teu lar!

1860



INVOCAÇÂO

lialsamo santo, poesia,
Irmà da nobra agonia, 
Eterno inconso do cou.

C. Castcllo Bbam'.o.

Oh, vcin poesia! ton influxo santo 
Faoa os milagres que por vezes faz !
Que so tu pu des, coin ten mago eneanto, 
Dar-me momentos de conforto c paz !

>S(j por momentos eu te sinto e vejo! 
Depois... as trevas cm redor de mim! 
Nîio mais me fujas ! divagar descjo 
5\fas tuas b citas regioes sein fim !
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Oh, minha lyra, que eu jamais csOuté 
Os éccos tristes de ura adeus final ! 
Faze que ainda eu de prazer exalte, 
É olvide os golpes d’unm dor fatal!

Kuo é teu fbgo,—que dé Iuz e v'ida— 
A falsa ehamina d'um mentido amor, 
Lyra adorada, inspiraçào querida, 
Sem vos morria de tristeza c dôr !

Alma cançada, eoraéSo jé  morto,
Eis o que sinto no verdor dos annos ! 
'VisSo ccleste, que me dés eonforto, 
Vem segredar-me divinaes aveanos!

Sei que aos poetas predilectos tous 
Concédés louros de eternal verdor; 
Brilhante éstrella que reluz sem vous,. 
Gloriosa fama, suspirado amor.

Mas isto é muito! ïvao desejo tanta, 
Nem tenho invoja do que dés aos mais.- 
Basta que adoees mou amargo pranto, 
As minlias magoas, os meus fundos ai s !
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1E s6 tu podes dissipar ainda
As densas trevas que me pesam na aimai..,.
Oh, vem, poesia deslumbraute e linda,
Que uni teu sorriso minha dor acaluiaj

\gosto de ,18,0,0



DOR INTIMA

A luz lia niinlia f6 suuiiu-se, é maria; 
A luz do meu amor... Ai! tudo fogc, 

So esta dor nfio passa!
J. SlMÙBS Dus.

A i! tudo cança e acaba! o teu affecto 
Que tao ardente cri, vae-se extingoiindo,

E findara talvezl...
No teu peito, de amor o luz repleto,
Cm vâcuo existe!... O nosso ceu t3o lindo 

Ja nuvens te ni, nîïo vês?...

Sîto nuvens precursoras da tormenta, 
Que nào tarda, cruel, assustadora, 

Pois jâ  se enturva o sol !
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Presinto-a de antemào, e me atôïmenta, 
Que nao vejo uma estrella salvadora, 

îsem Salvador farol !

Bem presto vi fugir rninlia ventura!
As crenças que nutrira e amara tanto,

NTio voltarao jamais !
E tu indifférente!... Esta amargura 
Nîlo conlieees ! Kao vos este meu pranto, 

Nem ouves os meus ais!...

Vou perdor-te!... bem sei!... Itecebo agora 
A c’rôa do martyrio!... Novo espinho

Me vara o coraçâo !__
E immensa esta dor!... mas ai!... Embora! 
Se uni dia eu te encontrar no meu caminho 

Talvez tenhas perdao!...

Sim ! iiei de perdoar-te ! Hei de olvidar-me 
Que me lançaste às ehainmas d’este inferno, 

Podendo abrir-me o ceu!
A serpe do remorso ha do vingw-me!...
E quai o meu soffrer—perenne, eterno,

Sera o soffrer teu!...

^Novembre de 18...
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ASRiL

À. MINHA AMI&A 1 EMIXIANA VINHAS

Abril ! <ju;tndo elle chega 
T «do nos diz—anior!— 
lo i  n’este mez llorido 
Que tu nasccstc, flor!

E  pendes, e vacillas 
Na jarra delicada, 
Curvando a linda coma 
Das auras bafejada!

Um anjo boni te livre 
Dos fortes vendavaes, 
Que semeiam ruinas 
For entre prantos o ais
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D ’aquellea que por terra 
Ha muito me hào prostrade, 
E  as rosas da ventura 
Me têem aniquilado !

Nas sombras da triste/a 
Em que me vcjo agora, 
E  tudo solitario...
Nîto ha luz salvadora!

Mas quand» ao ceu levant» 
Os olhos magoados,
La vcjo a luz que I)eus 
Aponta aos desgraçados!

Nom sel que estranho jubile 
Me inunda o coraçao 
Se lit» olhar ancioso 
Na etherea vaslidao !

Os clos com que a aima. 
Ligada a» corpo esté, 
Um dia (tnlvcz brève)
A morte quebrarâ.

Entao jâ  sOlta e livre 
De tanta angustia c dôr,
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Ha de subir radiante 
Ao throno do Senbor !

Bemdita a luz da le 
Que Deus â terra envia, 
E que entre tanto abysmo 
Meus debeis passos guia!

Bon sabes os abrolhos 
Que achci no nieu camiuho... 
Apenas um se quebra 
Renasce um outro cspinho !

Bcm sabes quanta» la grimas 
Tenho chorado aqu i!
De t&o cruel destino 
Deus te defenda a ti.

Que nunca veuhain nuvens 
Toldar-te o ceu d’anil, 
Mudaudo em triste inverno 
O teu festivo abril !

Mas ai ! se com o tempo, 
No dccorrer da vida,
As magoas que ora soffro 
Soffreres tu, querida,
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Nào busqués cd na terra 
Allivio aos males teus} 
Aqui sao tudo trevas...
A luz so vem de Deus !

Al.ril île 186».



REGRESSASTE!

Ai, de li ijuc saudades (|ue eu liiihu Ai, de (i (jue saudados, mou Dousl A . E . V id a l .
Tu perguntas se tive saudades 
De quem arao ainda mais do que a vida! 
Pode acaso tornar-se esquecida 
Quem adora sem terme, sem fim?
Nao de ccrtü ! que o araor verdadeiro 
As distancias e ausencias résisté;
Por mais longe que viva, e mais triste- 
Mais vigora, mas cresce inda assim !
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Muitas vezes en fui, solitaria,
Tendo cm pranto banhado o meu rosto, 
Divagar, consternât!*., ao sol posto, 
Pelas tristes montanha3 d’alcm!
Quando a lua surgia formosa,
Eu â lua por ti perguntava,
E fis estrellas do ceu supplicava 
Que de ti me fallassem tambem !...

Mas agora que emfim regressaste,
E  eu to vejo de novo a meu lado, 
Esqueçamos o triste passado 
Que me fez tantas magoas sentir !
Se uma nuvem toldou por momentos 
O ceu puro da nossa ventura,
Novo astro de esp’rança fulgura 
Indicando .um risonho porvir!

Regressaste ! Nào vês como tudo 
Que nos cérca, de galas se veste'?
Tudo brilha ! no m&nto eedeste 
Esse azul tem mais vivida cor!
E  que a terra, as estrellas, e os mares., 
E  esses campos que à lua verdejam, 
Como eu tua vinda festejam 
E parecem falar-nos de amor!

1859



ILLUSÔES PERDIDAS

NO DIA DOS M EUS ANNOS

«Minlm triste moeidade,
Que cnlro ji dor e a saudad» 
Assim me yaes a fugirl»

* * *

Pungente e dolorosa és tu, sauclade 
Dos fugitives (lias que là vito!... 
Doiradas illusoes, risonhas erenças, 
Prazeres iiiiiintis, aonde estao?...

Quem trilha sem espinhos e sein dores 
A senda tortuosa d’esta vida?...
Quem nao viu dissipai’-se ou extinguir-se 
Das suas illusoes a mais querida?...
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Agora n’este marco me recfisto 
Cançada de chorar e de soffrer! 
D’aqui vejo o caminho percorrido,
E pcnso no que tenlio inda a vencer.

Eu d’esta vida o fini anciosa espcro,
Quai nauta que suspira por bonança ! 
Agitado ou tranquillo... nada importa! 
Que esta longe d’aqui a minha esp’rança!..

11 de maio <le 1803.
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IZA8EL 11

Oh fugaeità (tel tempo Oh mobilité perpétua dette cosi S . Pil u c o .
Eis o que vale, o que dura 
Na terra a grandoza humana! 
Inda ha pouco soberana, 
Agora aviltada o sô! 
Kespeitavam-te, princeza,
O poder dos teus soldados, 
Tinhas vassal los prostrados 
Tao humildes corao o p<5.

Porque foi que assim perdeste 
Tudo, como por encanto ? ! 
Teu sceptro, teu regio raanto; 
l)ize, rainba, onde estao?
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Da tua cabeça altiva 
A c’rôa foi arrancada,
E tu, proscripta, odiada, 
Ncm inspiras eompaixâo !

Dize um adeus bem saudoso 
Ao esplcndor que per des te; 
N’essa altura onde estiveste 
Nao te tornarâs a ver!...
Nao podem aguias da Fran§a 
—Com todo o desejo d’ella,— 
Ncm os leocs do Castella 
Teu throno de novo erguer!...

Nao podem, nao ! Dos monarchas 
Sô a clemencia é esteio,
Tendo um throno em cada seio, 
Um filho cm cada vassallo!
Tào sincero e ardente prcito 
Nunca merecoste, bem sei;
Para que o povo ame o rei 
Deve o rei tambem amal-o.

Que tristes foram, rainha,
Os dias do teu reinado ! 
Quanto sangue derramado ! 
Quanta viuvez e orphandade!
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È tu, sendo esposa e mae, 
N&o tremias, nno chotavas, 
Quando sem do assignavas 
Scntenças de iniquidade!!..

Mas depois de rail esf'orços, 
Os corajosos, os bravos 
Deixaram de scr escravos 
Sacudindo a tyrannia!
Veio a luz da nova idéa 
Que o povo anima e desperta, 
Apontar-lhe a senda aberta 
De fortuna e d’alogria!

Lança ahi do teu oxilio 
Um olhar à patria Hespanha: 
Vê que ventura tamanba 
Por la vae, que doces bens ! 
Ao calor da liberdado 
Ella resurge contente !
.la nao tome, jâ  nào sente 
Tous odios e teus desdens !

OuUibro de 1808.
i



A ÛRPHA

tan jovcn y y a tan desgraciada.E sPROMEDA.
Alem, no cemiterio as sombras desccm,
E espalha a lua seu estranho alvor!
Os mortos... dormem! nào acordam... Vamos! 

Entreinos sem pavor!

Ali, no angnlo mais triste c escuro, 
Uni viilto de mullier agora vi;
Nao sei quem ella seja; sei que cbora, 

Cliora... que eu bem senti!



98
Acheguemos uni pouco!... É  uma orpkâ! 
Vem prantear a morte de scus paes. 
Bemdita devoçao! Veio sdsinlnx 

Desafogar seus ais!

Abandonada e sé !... Vive no nnind» 
Sem afagos, sem guia, e sera calor ! 
Na trente juvenil nao sente os beijos 

Do maternai amor !

Quando a mâe llie morreu, atroz martyrio 
Sentiu no coraçao, que se partial...
Ai triste l sem saber quantos mysterios 

Ha na extrema agonia!

Ter mae é desfructar aimas delicias 
Do ceu, que sô o ceu as tera assim! 
Rejubilar d’amor, sentir eneautos 

E  venturas sem fini !

Por isto cliora a orpba desditosa,
E  vem aqui prostrar-se aos pés da crtiz ! 
N’esta sublime prece, sobe, cXalta-se 

Ao throno de Jésus !

1870



CARIDADE

(Poesia offerecida aos bemfeitores do asylo 
de infancia desvalida de Setubal, 

no primeiro anniversario da sua instituiçâo)

Bcmdita sejas na terra 
O divina caridade;
A pobresa e à orphandade 
És allivio e proteeçao ! 
Trocas os prantos em riso, 
E na desvalida infancia 
Derramar luz e fragrancia 
E  teu celeste condao !

Sobre a terra nào existe,
—Dentro de aima generosa— 
Prazer como o que se g<5sa 
Quando o bem se praticou;



»
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Quando o pobre e o desgraçado 
Eatende a mao supplicante,
E abençôa o camirihante 
Porque a fome lhe matou !

Assim, pois, as criancinhas 
Que (la fortuna esquecidas, 
Divagando entristecidas 
Mal nos podiam sorrir, 
Amparadas n’um asylo 
Hao de amar seus bcmfeitores, 
N’esse jardina onde as flores 
Têm aima para sentir.

Quando nos ermos da vida 
Esmolas chovcm piedosas, 
No ceu reverdecein rosas 
De etcmo viço e frescor! 
Bemdita sejas na terra 
O divina caridade,
A pobresa e a orphandade 
Acolhes coin tanto amor !

Junlio do I8t>y



IMSOMNIA

S6 me cercam phautasmas üe Irislcza;
Que silenciol Que liorror! Que cscuridaile ! 
Varcco muda ou morta a natureza,

'IÏ0CA6E.

SSeinam as trevas! tudo em paz descança 
jSob os mantos que a noite destendeu !
Té a lua se esconde em véos de gaze 
E  parece dormir!... Yélo séeu!

Sésinlia, entregue a dor, eu vélo e scismo, 
Immersa nos mais negros pensamentos ! 
Porque nào vens, 6 somno? o doce ainigo 
Porque nào vens findar os meus tormentos? 

1S
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A quantos que durante o dia soffrem 
Nao prestas santo allivio n’esta hora!
E nogas-me igual bcm! e nao me escutas ! 
E foges da infeliz que assim te exora !

Vem depresaa! que a vida, cm quanto durmo, 
*Sorjl talvez mais facil de levai'!...
Vem dar-mc sonlios bellos cm que eu possa 
Ver-me feliz... ao menos a sonhar!...

És a imagem da morte, e no teu seio 
Têm abrigo seguro os deagraçados !
Nâo tardes ! vem cei'rar meus tristes olhos, 
De prantos e de insomnia maoerados!

Quando o somno final um dia os feelie, 
Despertando-me a luz da eternidade, 
Ditosa entSo screi, porém agora 
Cercada estou de densa escuridade...

Vem, pois, que durante algumas lioras 
Dards allivio ao meu cruel tormento;
Em ti a morte vejo, cm ti encontro
Dois grandes liens: a paz e o esquccimento!..

2 de Janeiro de 1870.



MAL D'AMOR

Escuta o que te diz 
O anjo do amor que vêla a mocidadc 
Deixa à velliice « pranto e a soledadc 

Ama, e seris fe.lizl
C. de Eigeeiredo.

Dizcnue o motivo, 
Gentil douzclliuha, 
Porque andas sôsinka 
Tâo triste, a scismar!

Hontem toda risos,
E agora uni desgosto 
,J a vem o teu rosto 
L)e sombras toldar!

Mas o que deu causa 
A essa mudanya V
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Tons, pobre criança^ 
Alguma afflicçito ?

Nada me respondes ! 
Com ar contrafeito 
Cousas sobre o peito 
À neVada mao!...

Ai sim! nao me cngano! 
Tuas faces vejo 
Cober tas de pejo 
Que accusar-te vem!...

Nao sei de doença 
Mais tenaz do que esta ! 
É  sempre funesta... 
Remedio nao tcm !...

Mas olha, nSo temas;
O mal que padeces 
E que nao conheeesj 
Um crime nao é.

Novos liorisontes 
Te rasgjt o futuro; 
Com passo seguro 
Caminba, Tem fé.



E tâo enleiada!
E tao vergonhosa! 
A face mimos»
Te cobre o rubor.

Ai nâo te envergonhes;
Aos que amam, Deus mua; 
Ë o teu mal se cliama... 
Nao sabes?<>. amort

Sclembro île 1870.



A MINHA ESTRELLA!

Jamais se escomla tua luz tào beila, 
Formosa estrella do meu puro eeu! 
Ai! que se nm dia te nào vcjo pura, 
Toda a ventura para mim morreu!

Eu te prociu’o quando o sol nos toge, 
E  ainda hoje namorar-te vim! 
Quando te vejo scintillai-, querida, 
Esqueço a vida n’este enlcvo assirn!

Esqueço tudo quanto abl'ange a terra; 
A paz e a guerra, e o prazer e a dorî
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Deixando aas liomens a ambiçEo, que arrasta, 
A mim me basta teu feliz amorî

Se um dia, a vis ta, percorrendo espaças, 
Nâo visse traços de tào meiga luz, 
Fieava triste, sera amor, sem vida,..
No .chSo caîaida deporia a cruz !

886.3.



SAUDADE

Tuilo podi na afUicçàu 
l)a mcdonlia üoledade,
Tudo podi... ni as suudado, 
Ai a sauilade 6 que niio!

I). Aieu A. l’i liai)».

Ameil que importa? que teve 
De criiuinoso esse amor,
Se foram meus sonhos bellos, 
Os innocentes anhelos 
Da mocidacle em verdor?...

Depois dënsa, negra nuvem 
Minha estrella escureceu...
Se tento buscar-lhe o trilho, 
Ou ntto a vejo, ou sein brillio 
JS tao triste... como eu!...
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Coin as crcnças do passado 
irais mna crença ficou...
Na aridez da solcdade
Nào tenho mais que a saudade
Que triste pranto orvalhou!...

N’esta vida toda espinhos 
Que outra flor pode viçar? 
Agora, nas cinzas frias 
De passàdas alegrias,
Nom sequer devo tocar!

Perclido tudo que outr’ora 
Alegrava o meu viver !
Ào lembrar-mc do passado 
Tao bello, tao encantado, 
Mais me sinto entristecerî

Quem ha tao fcliz que ignore 
Das saudades o amargor? 
Quando as vezes nos sorrimos, 
Com esse riso encobrimos 
Nossa mais pungente dor!...

18 65.

IB



UM VOTO

(NO ALBUM D'UMA SENHORA)

ImpSe o costume deixar n’estes livros 
Banaes elogios, finczas tambem!
Sao coisas cia inoda jà  tSo repotidas 
Que péccam por vellias e nao entretem !

Das lyras doiradas nas cordas sonoras 
Ha cantos brilhantes do maga hormonia! 
Mas eu, de tîio pobre, nem ouso dizer-te 
Palavras festivas que dao alegria!

Quem vive cercada de negra tristeza 
Que pode de alegre dictai- e sentir?..
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Idéas risonhas jamais eu as tenlio... 
ïîem devo escrevel-as! Nâo posso mentir!

Sô posso, sd devo sagrar-te o meu voto; 
E  votos mais intimos nunea senti!
Que um anjo custodio teus dias proteja, ' 
Que seja comtigo, que vêle por ti !

Estrella propicia guiando os teus passos 
Te ensinc o oaminho que ao ceu nos conduz. 
As nuvens espessas que enluctatn a aima 
Toldar-te nîîo possam das crenças a luz!

Setcmbro île 1868.



SOL POSTO

F, tào suave ess’hora 
Ein que nos toge o dia, 
Em que suscita a lua 
Das ondas a ardenlia.

A. HerCULA.no,

Poe-se o sol; c solomne este instante 
De indclevel poesia e rie encantos! 
Oh, silo grandes, immensos e santos 
Os tnomontoS d’amor e de fé!
Quan tas vezes de magoas oppressa, 
Contemplando esta luz do sol posto, 
Quantas vezes deslisa cm mou rosto 
Doce pranto que triste nao é!
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N’esta hora tao meiga, 6 poesia, 
Vens beijar minlia fronte ao de levé, 
E me levas nas azas de neve 
À pairar n’esses mundôs sô tous!
Em teu seio a ininka aima arrobada, 
Esquecida de tudo o que é pena,
.Sol ta jû das cadeias, serena 
Yai subindo... subindo até Deus!

N 2o é entre enganosos prazeres 
Das cidades que est’alma se inspira, 
Nem là podem as cordas da lyra 
Suas notas sentidas vibrar;
É  aqui, na soidào, é no campo,
Nas encostas dos montes, n’um enno, 
Que o mou peito sem forças, enfenno, 
Inda podo um allivio encontrar.

É  no campo, ao sol posto, que invéco 
Uma esp’rança risonha, florida,
Que entre angustias e trevas da vida 
A meus olhos mais bella reluz!
Ao seu brilho tïïo claro e tîto puro, 
Divisando outro mundo mais santo 
De perenne ventura, de encanto...
A minh’alma se inunda de luz!...

Meiga esp’rança, divino conforto!
Dos que penain tu nunca te esqueces;

1
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Como sempre fcstiva appareccs 
A quem soffre, a quem 6 infeliz! 
Quando esgôto, transida de dores, 
Este calix que tive por sorte,
E  entâo que me apontas meu norte, 
E  entSo que mais bella sorris!...

Jâ  de sombras a terra se veste,
Que entre nuvens o sol vai fugindo; 
Este sol que ainda lia poueo tào lindo 
Era rci no liorisonte a fulg'ir!
Inda assim n’esse extremo lampejo, 
Inda assim desmaiado é formoso; 
Como é terno, suave e saudoso 
N’este adeus que nos diz ao partir!

Froixo e tibio, déclina, esmorece, 
N’estas horas de paz infinita, 
N’estas horas de crença bemdita, 
Quo tào gratas doçuras contêm ! 
Quai a sua è a minha existencia: 
J  a sentiu alegria um instante; 
Mas agora, sem luz, vacillante, 
Desfalleee... déclina tambem!..

1887.



NÂO FUJAS!

NO ALBUM DA E X ." 1 S R .1 
D . AMELIA GALVÂO YINHAS BA STO S

Em Portugal, uma aldeia, 
Por noites do lua cheia,
E tào kclla o tào felizl 

J. de I emos.
Do Brazil filha mimosa 
Que fazes em Portugal,
Que nâo te vejo saudosa 
Da tua terra natal?!
Minlia gentil brazileira,
Sempre alegre e prasenteira 
N’este meu liado paiz !
Nâo sabendo o que é saudade, 
Toda viço e mocidade,
Quem péde baver mais feliz ! ?
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Dizcra que sao muito belles 
As terras do teu Brazil;
Que têm mais brilho as cstrellas, 
E  é mais puro o ceu d’anil;
Que n’esscs climas ardentes 
Os amores sao véhémentes,
Inda mais que sao aqui !
Mas eu, que sou portugueza, 
Quero tomar a defeza 
D'esta terra onde nasci!

Em affectoB nés vencemos 
Os tous patrieios do shI. 
Repara: tambem eé ternos 
Campo verde, e ceu azul! 
Se nos faltam as palmeiras, 
Abundam as larangeiras 
Copâdas, cheias de flor. 
Nein faltam a vos canoras 
Que saudem as auroras 
Coin seus canticos d’amor!

Se nao tens rodes de pennas 
Em que possas ombalar-tc, 
N’estas aguas tSo serenas 
Podes sem medo banhar-te; 
Sim, nas aguas do raeu Sado, 
—Vasto espelho prateado— 
Vai o teu rosto mirar;
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Ve rds como elle c formoso! 
E  como bran do e amoroso 
Vem as planifies beijar!

Nào temos virgens florestas, 
Mas nào nos faltam collinas; 
E  mais formosas sào estas 
Esmaltadas de boninas!
Em horas de calma ardente 
Vai recostar-te indolente 
A sombra dos laranjaes,
E nas boras encantadas 
Em que as auras perfumadas 
Yào gemer entre os rosaes!

Nào desates nunca os laços 
Que a simpathia teceu,
Nào fujas dos nossos braços, 
Nào te apartés d’este ceu! 
Tons dentro de nosso peito 
Profunda affeiçao, e o preito 
Que tu sabes inspirar.
És feliz! e Deus permitta 
Que nunca venba a desdita 
Um tal encanto quebrar!

Î 3 de marco de 1870
17



0 INVERNO

Es feüz, ail feliz se o iûveruo,
Te nSo diz em seu livido aspecta 
yue, pcrdido o leu ullimo affccto, 
I)a tua vida o calor se acahou)G , d'A moki» .

Vem assomando o inverno!... O sol véla-se a espaços; 
Aqui ruge o aquilâo; nos mares escareéos !
O firmamento ha pouco aznl e tSo formoso, 
l)e bramas tem agora espessos, denses véos !

Manlius do primavera, onde vos cscondestes? 
üalmoso, ardente estio, onde é que estiis tambem? 
Fugiram!... assim foge o riso, a mocidade!..
Se um giro tem o anno, um giro a vida tem !
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lîodando uma »d vez o cyclo da existeneia 
Os tempos nâo rénova, os annos nao desl'az!... 
Xào remoçamos nos ! resurgem primavcras, 
Suecedem-se estaçoes!... Jazemos nos em paz!,..

Velhice e dcsconforto! as metas do future 
Alvejam-nos tào perto!... E tudo finda ali!... 
Vem tu, 6 sol da gloria, illuminar-me a fronte, 
Doirar os dias meus, vividos ainda aqui !

Uezoïnbro de 1869.



ANNO BOM

La surge mu anno novo 
Oo’a luz do novo dia, 
Co’o sol a nova aurora! 
Surgiu! bon vindo seja! 
Dclioias e alegria 
No mnndo é tudo agora!

Mas quem sera vidente?... 
Yolvoi magoado olhar 
Ao anno que findou!
No livro do futuro 
Quem pôde soletrar? 
Quem jâ  o analysou?
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Ninguem ! tudo é mysterio! 
Sé Deus la sabe 1er!
E a sua mao potente 
Virou mais uma folha 
Que nîlo mais ha de ver 
A geraçSo présenté!

Gozae e ride alegres, 
Folgae que eu intriste<;o 
De vaga anciedade!
Em vos é tudo esp’rança, 
Eu nada espero e peço... 
Em mim tudo é saudade !.

1870.



0 REGRESSO DA PRIMAVERA

Ô primavéra I é tua testa esplendida 1 
Tudo que exulta 6 convidado aquil 
Tudo so achega aos teus eflluvios mysticos, 
Tudo se enfeita, e reflorece, e ri!

T. Ribeibo.

Cliegou a primavera! O sol dardeja 
Com mais brilho e fulgor! 

Sentcm as aimas jâ  mais doce jubilo, 
R os peitos mais amor!

A natureza inteira uiü hymno solta 
Alegre e festival!

Deixa, Senbor, dcixa cazar mcu canto 
A festa universal !
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Cantemos ! que nem tudo n’esta vida 
E  pranto, magoa e dor;

Tambeni entre os espinhos e os abrolbos 
Viceja muita flor!

Alern, sobre o copàdo e verde cedro 
Grorgeia o rouxiûol;

Tapetes de esmeralda o solo eobrem, 
Doirados pelo sol;

Sereno o mar nao terne as tdmpestades;
Do ccu é linda a cor:

A lua é mais poetica e formosa,
Mais doce o seu pallor!

Ai triste!... se contemplo a festa esplendida 
Da ilorida estaçio,

Julgo vol ver aos meus passados armos...
É mais uma illusâo!...

Onde é que estîls, o minha priinavera?...
Que sôpro abrazador 

Veio crestar sem do, e sem piedade,
Teu viço encantador?

Foi o tempo, que passa e que nao volta! 
E no seu decorrer
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Vos levou para sempre, 6 minhas flores, 

Meus risos, meu prazer!

Mas se agora no mundo é tudo belle, 
E  aqui cm dcrredor 

Tudo palpita e ri; se tudo «leva 
Um hyrano ao Criador,

Tambem eu quero unir este meu canto 
Â festa universal;

Quero alegre, a sorrir, esqueeer magoas 
Que tenho, por meu mal!

Marco do 1870.



1GN0T0 AMOR

Quem és tu? Pocler oecuito 
Me tem obrigado a amar-te! 
Sera poder nunca fallar-te,
Sem te ver uma sb vez!
Serâa visâo feiticeira 
Toda c'roada de esp’rança,
Que em meus sonlios de criança 
Me sorria tanta vez?...

És a estrella scintillante 
Que nas lioras do sol poste 
Vem inundar o meu rosto 
Com sua magica luz?

18
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Es o meu arijo da guardft, 
Que me da vigor e alento 
Pava soffrer o tormento 
Da ininlia funesta cruz?

Nao respowles ! mas ou posso 
Affirmai--te que te adoro !
E por ti iis vezes ehéro 
Sem inestno saber porquê! 
Em visses, ostreila, ou anjo, 
A minha aima te procura,
E  em delirios do ventura 
Por te aniiir espéra e crû !

Nào me deixes visào linda, 
No desterro d’eata vida!
Oh minha visào querida 
Nunca me Cujas d’aqui!
Nas ho ras em que nao tenho 
Tua imagem a meu lado, 
Meu pensamento agitado, 
Foge, e vae poisar em ti!

Brüha sempre! nao te apagues 
Minha estrella peregrina !
O teu brilho me illumina 
E me dà vida e ealor !
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Para o ceu, d’onde vieste, 
Leva-me mu dia comtigo, 
Anjo, dà-me amparo e abri go 
Nas azas de nivea côr!

18* 0 .



BRANCA POMBA

Alvo lyrio, branca pomba, 
És lâo linda em tcu alvorî 

J. iie De us.

Linda pomba com azas de neve,
Es acaso cnviada por Deus?
Ven s na terra poisar ao de lève,
E va es logo em demanda dos cous!

D’onde vens? porque fendes os arcs? 
Onde vaes? teu destino quai é? 
AtravcssaB o campo e os algares 
E  um instante me poisas ao pé!

Oh oterna c formosa viajante,
Que saudades eu tenho de ti 
Quando n’essa çarreira incessante 
Tâo depressa te afastas d’aqui!
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Mensageira de paz e bonanga,
As mensagens nâo vêm para mim!... 
Eu nsio tenlio no mundo uma esp’ran ça, 
E tu fallàs de esp'ranças sem fini!

Andas semprc cruzando os espaços 
Ein procura—quem sabe?—d’amor!
A'cm aqui deseançar nos meus braços, 
T crûs vida, alegria e calor!

Como tu, a minha aima, adejando,
Luz e amor foi tarabem procurar; 
Fatigou-sc—coitada!—buscando 
Esses bens, que nao poude encontrar !...

Seio amigo nao teve na vida 
Onde exhausta se fosse acolhcr! 
E eu te ofireço, gentil foragida, 
O mou peito, onde podes viver.

Es ditosa, pombinha de neve!
Tons destino melhor do que o meu!... 
Se n’um pantano roças de leve,
Logo vôas, erguendo-te ao ceu!

Ilczembro de 1870.



BOCAGE

Elle era uni gonio: na ospaeosa fronts 
Dca lira uni traro vivo do liorisoulç 
O sol da inspirerùo <|iio ahi passiira.

J. îlONTSfllO.
Ncnbuma pedra ou inscripçâo ligeira
Rccorda o grâo cantor...........

SoAims uu I’assos,

Setubal, que se ufana de ser berço 
A Bocage, ao poeta sublimado,
D ’esse genio immortal, apaixonado, 
Kâo conserva sequcr uma mémorial 
Extincta para sempre aquella vida 
De talento, pobreza, e magoas cbeia, 
Nom lhe resta uma pedra onde se leia 

À sua triste histéria!
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ïngratos filhos (l’esta nobre terra,
■Quem péde l'elevar vosso desleixo?...
É j usta a dor eom que de vos me queixo, 
Pois olvidaes tào viridentes loiros!
Ha alguem vos perguntar onde repousam 
De Elmano as cinzas, que resposta daes?.. 
Vergonha!... Nem as cinzas lhe guardaes, 

Legando-as aos vindoiros!

Foi a poeaîa o seu constante anhelo, 
Foi-llie eondao e luz na vida inteira! 
Agonisando, do scpulckro â beira,
Soltou a Voz sonora, ergueu uin hymno ! 
Tal eomo o eysne, que cantando morre, 
Morreu aquelle por quem cliora o Sado! 
E sô emmudeceu quando apagado 

ü  seu estro divine!

«Nenhuma pedra ou mseripçao ligeira» 
De Bocage recorda o nome e a gloria! 
Mas nos seus cantos etemal memoria 
—Graças a elle—nos iicou alnda!
E  que os engenhos de subido alcance, 
Prevendo que os espera o esquecimento, 
Nas suas obras deixam monumento 

De duraçao infinda!

17 de selembiü de 1868.



A GLORIA

A gloria I o sonlio «lu crenlc I 
o extasi do profetal 
a noiva do cenobita! 
a aapiraçùo do poetalC .  DE F ia U E IB K D O .

Se a gloria é sombra que so esvâe na campa, 
Se a gloria 6 f'umo que no ar se esvae,
Nào sei! mas creio que 6 visao formosa 
Apôs da quai a Immanidade vae.

E corre dvante, nao descança nunea 
No seguimento da miragem bella,
Que acôna ao longe, que depois se esquiva 
Sem que se saiba que foi feito d’ella !
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Âo templo augusto, aonde tera o seu tlirouo  ̂
jBem raras vezes o mortal conduz !... 
;Quando appareee de dardes cercada 
■Surprehende a vista!... o coraçlo seduz!

No capitolio de esplendor estranlio 
E tudo c’roas e virentes palmas!
Das suas flores o suave aroma 
Prende os sentidos! embriaga as aimas !

Sombra ou miragem que se alonga e foge. 
Ou fumo, ou deusa, ou celestial vis do,
A gloria existe! tudo vem dizer-nos 
Nâo ser um sonbo nem desejo vùo!

Mas semprc occulta flcarâs, 6 gloria,
A mim, que morro sem jamais te ver!
P as muitas c’roas que teu throno adornam 
Ai ! nao me é dado uma sô flor collier !

ifcveroiro do 1870.

19



ÜLTïMQ c a t o

Aiui&.i .esîorçi-te.juffi insLatiir 
Quolira as alternas «la dor, 
•3)â-me um hymne agonisante 
Ko ten extreme Mgo'r!

. C. Æastelui BrAKM

Mkâta îyr&> tem -éam  ïoram sempre 
fieimdoa d’agonia!

£  -&c débcar-tQ.» meu ©ans -ainik jtenho 
. Samâafïes «ia poesia 1

i'aÿ»vmz'teL'étjf-e mcæfc&dora,.
W-zma, 4e msne& ,eSr.,

3 :ic e s  ajtpsseç&e. mâtëi, fqge tiepreasa, 
Jhgaygtk e 4en fulgor1
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Xûù quero ver-te jâ! seduz teu brîlF» 
Mas torna-me infcliz !

O teu sorriso encan ta, mas eu cEora 
Emquanto me sortis l

Aeabem pois os îoueos devaneioe- 
D’csta louea paixâo!

Ida terra me fogia, ao ceu voava 
Meu pobre coracao!

Âos astros atseendi em nirvens de oiro^ 
E d’este raundo alem,

Por eseassos momentos fui ditasa 
Gomo nao foi- alguera l

Foi-me a Ivra theseiro e confidente !... 
As cordas lhe feri

Unindo-a contra o peitoj outra ventura 
Maior j  atnais- senti !

jDuirados sonfioa de ntentida gloria, 
O lindes sonhos meus!

Ÿou acordar! a realidade é triste...' 
Ai, para sernpre adeus !

1870-

l'SS!
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